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Agregar “aos setores de turis-
mo, cultura e social qualidades de 
vida e lazer jamais imaginados”, é 
como define a coordenadora do 
Instituto Querô, Tammy Weiss, 
o espaço no anexo do Mercado 
Municipal que a Prefeitura está 
recuperando para abrigar uma 
sala de cinema. Este é um dos pro-
gramas destinados a revitalizar o 
Mercado Municipal e seu entorno 
e transformar a Vila Nova em novo 
atrativo turístico para a Cidade.

Empolgada, Tammy explica que 
“a ideia do Centro Temático do 
Cinema (CTC Santos) é potencia-
lizar o turismo da região, incluindo 
programações que abranjam 
tanto filmes regionais (com a par-
ticipação de realizadores santistas, 
valorizando a cultura local), quan-
to em âmbito nacional, atraindo 
público diversificado para a região 
do Mercado Municipal”.

Situado na Praça Iguatemi 
Martins, o complexo ocupará um 
galpão desativado de 469,75 m², 
em reforma até o final de junho 
pela Subprefeitura da Região 
Central Histórica. O investimento 
de R$ 75 mil compreendeu a 
substituição de vigas e caibros 
danificados por umidade e cupins, 
reparos nas trincas e rachaduras, 
troca de vitrôs e telhas quebradas, 
e revisão, manutenção e limpeza 
das caixas d’água. Agora, os fun-
cionários trabalham restaurando Continua na página 8

Castell Due 
Monti, um lugar 
para quem faz 

seu tempo e seu 
caminho
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a fachada, pintando os gradis de 
ferro que protegerão as janelas e 
repondo azulejos de sanitários e 
cozinha, seguindo-se as revisões 
elétrica e hidráulica, a construção 
de rampa de acessibilidade com 
corrimão e guarda-corpo, coloca-
ção de portas, batentes, louças e 
metais e a pintura geral.

Do abandono ao sonho, uma 
grande transformação social

O espaço, que será gerencia-
do em parceria com o Instituto 
Querô, compreende salão de 
cinema para até 120 pessoas, duas 
salas, cozinha e dois sanitários. 
A programação do cinema terá 
preços populares e no complexo 
funcionará também a Santos 
Film Commission, destinada a 
“fomentar a produção audiovisual 

na cidade, potencializando as 
belíssimas locações de Santos, e 
também o Cinescola Querô, que 
oferece atividades das Oficinas 
Querô, projeto já consolidado na 
Baixada Santista e que há nove 
anos capacita para o audiovisual 
jovens de baixa renda e escolas 
públicas, inclusive do entorno do 
Mercado”, como informa Tammy.

Ela acrescenta que as aulas 
do projeto farão parte do dia a 
dia do CTC, e em paralelo serão 
realizadas também atividades 
abertas ao público, formação para 
professores da rede pública de 
ensino, envolvendo a população 
santista e das comunidades Vila 
Nova e Paquetá.

O sonho dos pequenos po-
etas - A relação de Tammy com 
a região do Mercado começou 
em 2000, quando estudava 

Artes Plásticas e realizou como 
trabalho de conclusão de curso 
universitário o curta-metragem 
“Pequenos Poetas do Esgoto”, 
relatando a vida de um menino 
que trabalhava e morava em 
um ferro-velho nos arredores 
do Mercado.

 “Minha visão sobre aquela 
região sempre foi de abando-
no. Quinze anos depois, estou 
tendo o privilégio de participar 
dos projetos de revitalização do 
bairro, por meio do audiovisu-
al. Acredito que o CTC Santos, 
junto com a Film Commission e 
o Cinescola Querô proporciona-
rão uma grande transformação 
social para aquela região. É um 
sonho antigo que começa, en-
fim, a tomar forma”.
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Funcionários da Prefeitura remodelam as instalações do Centro Temático do Cinema

Susan Hortas/PMS

Acervo do pesquisador Francisco Carballa
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O engenheiro responsável e o 
gestor de segurança percorrem 
as construções da Macuco, com 
encarregados e executores de 
cada área, localizando e corrigindo 
todos os problemas. É a Patrulha 
de Segurança, inédita na constru-
ção civil.

“Ainda não vi isso em outras 
obras, pessoas de diferentes 
áreas percorrendo as instalações 
providenciando reparo imediato 
ou agendando a solução com 
datas definidas”, observa o técni-
co de segurança do trabalho do 
Serviço Nacional de Aprendizado 
Industrial (Senai)/Santos, Waldir 
Ferreira Santana.

“Outras empresas deixam o 

Prédios mais altos exigem segurança crescente
Waldir mostra a crescente importância da segurança nas obras

CPM

macuco

assunto a cargo do profissional 
de segurança do trabalho, que faz 
vistorias regulares, mas é diferen-
te dessa patrulha, em que várias 
pessoas unem suas diferentes ex-
periências e agilizam as soluções. 
O próprio diretor da empresa 
coloca o capacete e faz questão 
de acompanhar a patrulha”, nota 
o especialista, observando a gran-
de atenção dada pela Macuco a 
esse tema.

Mentalidade - A Semana In-
terna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho (Sipat) é outra de-
monstração desse interesse da 
empresa. Realizada pela Macuco 
nos dias 18 a 22 de maio, com a 
participação de todos os funcioná-

rios, é significativa porque muitas 
empresas ainda relutam em parar 
o trabalho de centenas de pessoas 
para esses treinamentos.

Senai e Sinduscon colaboram 
para divulgar a importância de 
encarar a segurança como algo 
rotineiro, realizando eventos 
como o Mega-Sipat, parcerias 
com as gestões ou profissionais 
de seguranca das empresas as-
sociadas ao Sinduscon, inspe-
ções de segurança, como explica 
Waldir, cujos filhos Nikolas de 
Godoy Santana (Equipamentos 
de Proteção Individual – EPIs) e 
Bruno Daniel Santana (Trabalho 
em Altura) fizeram palestras no 
evento da Macuco.

Um pedrisco que caia do alto 
de um prédio pode chegar ao solo 
“pesando” 200 quilos, com a força 
da gravidade, atingindo pessoas e 
equipamentos. Isso mostra como 
é importante a conscientização do 
trabalho seguro, que é feito com 
um tripé de ações que devem se 
equilibrar, explica Waldir.

A gestão da política de segu-
rança deve começar pela diretoria 
da empresa; o trabalho deve ser 
planejado, antes de começar, com 
reuniões entre os engenheiros 
calculista e civil e o gestor de se-
gurança, para preparar a política 
de segurança da obra; e a gestão 
da segurança em si é o terceiro 
elemento do tripé, acompanhando 
a execução da obra.

É preciso planejar se equipa-
mentos como gruas de grande 
altura serão compradas ou locadas, 
como serão operadas; lembrar 
que a serra circular é fundamental 

numa obra para os trabalhos com 
madeira, mas uma esquadrejadei-
ra é mais segura que os equipa-
mentos improvisados, devendo 
isso ser pensado antes, para não 
entrar nos «custos imprevistos».

Por causa daquele pedrisco, as 
normas de segurança construtiva 
preveem uma bandeja-plataforma 
primária com 2,5 m de largura e 
uma extensão de 80 cm inclinada 
45 graus e bandejas secundárias 
de 1,4 cm de largura a cada três 
andares acima, além da tela de 
proteção.

“Contra a insolação, dois 
cremes: um para evitar UVB, 

outro para UV”

Conscientização maior – Waldir 
nota que os trabalhadores já estão 
mais conscientes desses proble-
mas, e também as normas e os 
equipamentos de segurança foram 

aperfeiçoados nos últimos anos.
“Antes, o trabalhador entrava 

na obra de chinelos e bermudas. 
Agora, ele sabe que os EPIs são 
fundamentais; e estes se tornaram 
mais anatômicos (lentes antiemba-
çantes nos óculos, por exemplo) e 
específicos para cada função na 
obra. E são de uso obrigatório, pela 
NR 6 e pela portaria 3.214/1978”, 
explica.

Existe uma razão para cada 
exigência. Por que não bermuda? 
Porque pode uma farpa de arame 
fazer um corte na perna, daí o uso 
da calça comprida, bem como da 
camiseta ou camisa. Essa vesti-
menta não é EPI, mas ajuda na 
proteção. Calçados emborracha-
dos e não de couro? Por causa da 
umidade, especialmente nas fases 
de concretagem.

Os operários agora usam obri-
gatoriamente dois cremes epi-
dérmicos, contra insolação: um 

por causa dos raios UVB e outro, 
complementar, contra os menos 
conhecidos raios solares UV.

Nos Diálogos Diários de Se-
gurança nas obras e nas Sipats, 
aprendem a evitar correrias, prin-
cipalmente nas escadas, e a tomar 
cuidado com áreas sem proteção 
lateral. Aprendem a cuidar dos 
EPIs, para que não ressequem ao 
relento, e verificar se estão em 
ordem antes de usá-los.

Devem também verificar a 
“linha da vida” – o cabo ao qual 
são presos os cintos de seguran-
ça (se o mesmo tem fissuras ou 
desfibramentos), fazer os exames 
médicos periódicos especificados 
no PCMSO da NR-7 da Medicina 
Ocupacional para trabalho em 
altura (prevenindo pressão alta, 
vertigem e mal súbito). Precisam 
cuidar ainda da proteção coletiva, 
como em poços de elevador e 
periferia de lajes.

Foco - E, principalmente, en-
tendem que o trabalho precisa ser 
focado, sem distrações. Afinal, os 
acidentes nunca têm causa única, 
são sempre uma soma de fatores, 
como a imprudência gerada pela 
pressa, a imperícia na preparação 
dos equipamentos, o uso de mate-
riais impróprios.

“Nas Sipats, analisamos aciden-
tes recentes, que os trabalhadores 
conhecem, e mostramos as cau-
sas”, explica Waldir. Destacamos 
também a importância do treina-
mento para cada fase do trabalho, 
pois os equipamentos estão se 
modernizando. Antes, por exem-
plo, eram usados elevadores de 
cabo, agora são de cremalheira, e o 
trabalhador passa por treinamento 
de 18 a 24 horas, sendo acompa-
nhado durante seis a oito meses 
por funcionários mais experientes. 
[CPM]

Mais, na página 10
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• Piscina • Salão de festas 
• Espaço Gourmet • Sauna 
• Snack bar • Brinquedoteca 
• Espaço grill 
           e mais10 espaços 

de lazer

A partir de 
R$ 375 mil*

Foco - E, principalmente, en-
tendem que o trabalho precisa ser 
focado, sem distrações. Afinal, os 
acidentes nunca têm causa única, 
são sempre uma soma de fatores, 
como a imprudência gerada pela 
pressa, a imperícia na preparação 
dos equipamentos, o uso de mate-
riais impróprios.

“Nas Sipats, analisamos aciden-
tes recentes, que os trabalhadores 
conhecem, e mostramos as cau-
sas”, explica Waldir. Destacamos 
também a importância do treina-
mento para cada fase do trabalho, 
pois os equipamentos estão se 
modernizando. Antes, por exem-
plo, eram usados elevadores de 
cabo, agora são de cremalheira, e o 
trabalhador passa por treinamento 
de 18 a 24 horas, sendo acompa-
nhado durante seis a oito meses 
por funcionários mais experientes. 
[CPM]

Mais, na página 10
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Para reis 
e rainhas 
da vida 
moderna.moderna.
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*Entrada
R$ 128.300,00

Chaves
R$ 153.960,00

130 X
R$ 7.698,00

Total:
R$ 1.283.000,00

251 E 184 m² ÚTEIS

4suítes
Apto. tipo Finais 1 e 2

•• Varanda Gourmet  Varanda Gourmet • Closet  Closet 

•• Copa/Cozinha  Copa/Cozinha • Despensa Despensa

•• Infraestrutura para  Infraestrutura para 
Aquecimento Central a Gás Aquecimento Central a Gás 
e Ar Condicionado Splite Ar Condicionado Split

Lazer completo
• Piscinas • Cinema 

• Quadra poliesportiva • Squash 
• Fitness • Spa 

e mais 
15 espaços de lazer

PLANTÃO NO LOCAL:

13 3222-2242 •13 3284-1107
Rua Voluntários Santistas, 17 • Vila Rica
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Vila Rica - Obras aceleradas
*Entrada

R$ 128.300,00

Chaves
R$ 153.960,00

130 X
R$ 7.698,00

Total:
R$ 1.283.000,00
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VENHA CONFERIR • Por muito menos que você imagina e ainda 130 meses para pagar.

PISCINA ADULTO COM RAIA

BAIRROS

Vila Nova tem muitas 
histórias esquecidas

Se alguém lhe dissesse que 
metade do bairro Vila Nova já 
ficou em terras da cidade de São 
Vicente, você acreditaria? E que ali 
existiram algumas das primeiras 
indústrias do país? E que antes 
de abrigar a elite santista em suas 
mansões, a Vila Nova já fabricava 
a melhor sola de sapato do Brasil 
e exportava chifres bovinos para 
a Europa? Pois é: são muitas as 
histórias do bairro que o tempo 
levou e só com muita pesquisa 
reaparecem.

Antes de mais nada, uma ex-
plicação: a história da localização 
vicentina da Vila Nova se deve a 
uma descrição confusa do geó-
grafo Alonso de Santa Cruz, em 
seu ‘Yslário’, escrito em 1530, 
antes mesmo do surgimento de 
Santos. Em resumo, ele e seus 
sucessores descreviam cursos 
d’água nas duas pontas da Ilha 
de São Vicente como sendo um 
mesmo rio separando-a em duas 
ilhotas. Um desses cursos d’água 
era o Rio Guaranchim, depois dos 
Soldados, que deságua na atual 
Bacia do Mercado. 

O causador dessa ilusão dos 
europeus (que durou mais de um 
século) teve vários nomes: Ribeirão 
Seixas, Rio Guaranchim, Rio dos 
Soldados. Percorrendo o trecho 
desde o sopé do Monte Serrate e 
com outra vertente iniciando no 
Morro do Jabaquara, foi o primeiro 
a ser canalizado dentro do exitoso 
projeto do engenheiro Saturnino 

Pioneiro da industrialização 
na Baixada Santista e um dos 
primeiros de São Paulo, o suíço 
Henri Porchat instalou e dirigiu 
até o fim da vida o curtume Villa 
Nova, que ficava onde hoje é a 
Avenida Conselheiro Nébias, es-
quina da Rua Sete de Setembro, 
anos mais tarde marcada pelos 
luxuosos palacetes, que em se-
guida abrigaram clubes, cinemas, 
rádios e colégios.

Esse curtume tinha uma gran-
de mó para pilar as folhas de 
plantas do mangue usadas na 
tanagem dos couros. No início, o 
maquinismo era movido pela for-
ça dos escravos - e Henri Porchat 
foi o primeiro grande senhorio 
a pagar aos escravos o trabalho 
extraordinário dos domingos.

Em 1872, ele introduziu o 
equipamento a vapor, entre ou-
tros pioneirismos: foi o primeiro 

de Brito. Era o canal 1 original, par-
cialmente coberto, no traçado das 
avenidas Rangel Pestana, Campos 
Salles e Ulrico Mursa.

Explosão do Gasômetro 
destruiu a Igreja do Sagrado 

Coração de Jesus

Ali perto, na Rua Marechal 
Pego Júnior, funcionava o Ga-
sômetro (em 1870, Santos se 
tornou uma das primeiras cidades 
nacionais a ter gás encanado resi-
dencial). Até a madrugada de 9 de 
janeiro de 1967, quando forte ex-
plosão foi ouvida em toda a cidade 
e noticiada em todo o mundo.

A onda de choque arrancou te-
lhados e portas, fez paredes desa-
barem e destruiu vidros de janelas 
a até 2 km de distância, deixando 
300 feridos. Uma das edificações 
que a cidade mais sentiu perder 
foi a Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, construída em 1905 na Rua 
da Constituição.

Na mesma época da igreja, 
começava a funcionar no bairro 
o Mercado Municipal, construído 

em 1902 na então Praça do Mer-
cado (depois Praça Iguatemi Mar-
tins) para substituir o Mercado das 
Casinhas, do Centro. Era conheci-
do como Mercado do Paquetá, 
mesmo nome dado então àquela 
parte do bairro hoje denominada 
Vila Nova. Reformado em 1947, 
foi ampliado em 1955, quando 
recebeu o segundo andar.

Táxi Marítimo – No ‘Guia Tu-
rístico Santos 1954’, a antiga 
operação de catraias, levando 
passageiros e turistas de baixa ren-
da em percursos pelo Estuário do 
Porto, era divulgada com o nome 
de Táxi Marítimo.

O tradicional serviço, em que às 
vezes, na maré alta, os passageiros 
precisam baixar a cabeça para o 
barco passar nos túneis do porto, 
ensaia há muitos anos a proposta 
de se tornar um atrativo turístico.

Porém, nas últimas décadas, 
a falta de infraestrutura, habita-
bilidade e segurança afastaram 
metade da população do bairro, 
que migrou em direção às praias: 
os outrora majestosos palacetes 
viraram cortiços.

Couros curtidos, solas e chifres, 
nas indústrias do século 19

macuco

em Santos a ter rebocador a 
vapor (o vaporzinho ‘Isaura’) e a 
montar linha telefônica entre a 
Vila Nova e o Monte Serrat para 
dar aviso das embarcações fora 
da Barra do porto. 

Contava o jornalista Olao Ro-
drigues que Henri, iniciador da 
Igreja Protestante de Santos, foi 
também o primeiro grande ven-
dedor de lenha em achas, teve 
os primeiros carros de aluguel 
para passageiros (seges), montou 
a primeira fábrica paulista de sa-
bão e de velas de sebo movida a 
vapor (num chalé na esquina da 
Rua Bittencourt com a Avenida 
Conselheiro Nébias). Foi o primei-
ro exportador para a Europa de 
chifres bovinos, para fabrico de 
botões e pentes. E a sola de sapato 
da Villa Nova era a melhor então 
fabricada no Brasil, sendo por isso 
enviada a todo o país. [CPM]

Cartão Postal 
datado de 
1919 mostra 
o canal do 
Mercado e 
suas catraias, 
tendo ao 
fundo o 
Monte Serrat

Estampa de 
Jan Janes, 
de 1621, 
mostra a 
divisão entre 
as “ilhas” 
de Santos e 
São Vicente 
passando 
pela Vila 
Nova

‘American Praeterita Eventa’ – Helmut Andrã e Edgard de Cerqueira Falcão, USP, 1966Acervo do pesquisador Francisco Carballa

Em 1907, era 
entregue a 
ponte na Rua 
Braz Cubas, 
sobre a galeria 
pluvial que 
iniciava o 
“canal Braz 
Cubas”

José Marques Pereira

Em 1915, palacetes marcavam a 
esquina da Avenida Conselheiro 
Nébias com a Rua Sete de Setembro

Commissão Geographica e Geologica do Estado de S. Paulo

Barcos de 
pescadores 
na bacia do 

Mercado, em 
imagem de 

1940

Novo Milênio/Ary O. Celio
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Para reis 
e rainhas 
da vida 
moderna.moderna.

Castell di

*Entrada
R$ 128.300,00

Chaves
R$ 153.960,00

130 X
R$ 7.698,00

Total:
R$ 1.283.000,00

251 E 184 m² ÚTEIS

4suítes
Apto. tipo Finais 1 e 2

•• Varanda Gourmet  Varanda Gourmet • Closet  Closet 

•• Copa/Cozinha  Copa/Cozinha • Despensa Despensa

•• Infraestrutura para  Infraestrutura para 
Aquecimento Central a Gás Aquecimento Central a Gás 
e Ar Condicionado Splite Ar Condicionado Split

Lazer completo
• Piscinas • Cinema 

• Quadra poliesportiva • Squash 
• Fitness • Spa 

e mais 
15 espaços de lazer

PLANTÃO NO LOCAL:

13 3222-2242 •13 3284-1107
Rua Voluntários Santistas, 17 • Vila Rica
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CORRETOR ONLINE
FALE CONOSCO E TIRE SUAS DÚVIDAS

C
R

E
C

I 7
4.

61
7 

- M
em

or
ia

l d
e 

In
co

rp
or

aç
ão

 re
gi

st
ra

do
 s

ob
 a

 m
at

ríc
ul

a 
nº

 8
86

01
 R

1 
no

 2
º C

ar
tó

rio
 d

e 
R

eg
is

tro
 d

e 
Im

óv
ei

s 
da

 C
om

ar
ca

 d
e 

S
an

to
s.

 P
la

nt
a 

e 
pe

rs
pe

ct
iv

a 
pa

ra
 e

fe
ito

 il
us

tra
tiv

o.
 

Vila Rica - Obras aceleradas
*Entrada

R$ 128.300,00

Chaves
R$ 153.960,00

130 X
R$ 7.698,00

Total:
R$ 1.283.000,00
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VENHA CONFERIR • Por muito menos que você imagina e ainda 130 meses para pagar.

PISCINA ADULTO COM RAIA

Novo Milênio/Ary O. Celio







NEWS 8 Junho de 2015

San
ernardino
r e s i d e n c e

2 
dorms. 

(suíte)

w w w . g r u p o m a c u c o . c o m . b r

CORRETOR ONLINE
FALE CONOSCO E TIRE SUAS DÚVIDAS

Creci 74.617.  Memorial de Incorporação registrado sob a matrícula n. 53.627 - R1 no 3º Cartório de Registro de Imóveis de Santos. Perspectivas para efeito ilustrativo. **Banheiros ***aptos. 152 e 162.

Plantão no Local
Av. Bernardino de Campos, 625 • (canal 2) 
GONZAGA • Tels.: 13 3288.3890 / 13 3284.1107

Mezanino de Lazer e Conveniência

• Sala de Jantar/Estar  
• Terraço Bistrô  
• Banheiro Social  
• Cozinha 
• Área de Serviço  
• WC de empregada
• Terraço Técnico 

• Infraestrutura para 
ar condicionado 
(tipo Split) 
• Infraestrutura para 

aquecimento a gás**   
• 1 ou 2 vagas*** de 

garagem demarcada 

Gonzaga - 1 quadra da praia
A partir de R$ 000 mil

Mezanino de Lazer e Conveniência

A partir de R$ 000 mil000 mil000
VENHA CONFERIR • Por muito menos que você imagina e ainda 140 meses para pagar.

Os apartamentos 
mais gostosos da cidade, 

com terraço Bistrô.

 Infraestrutura para 

TERRAÇO BISTRÔ

PISCINA ADULTO E INFANTIL

PRÓXIMA ATRAÇÃO

Cultura e lazer 
terão espaço na 

Vila Nova
Um novo ponto de fomento ao 

turismo, agregando cultura e lazer, 
está nos planos da Prefeitura para 
revitalizar o Mercado Municipal 
e seu entorno, na Vila Nova. O 
projeto contempla melhorias na 
estação de embarque e desem-
barque das catraias, além da 
remodelação de todo o entorno 
da Bacia, promovendo melhoria 
qualitativa em toda a área.

Em fase final de elaboração, 
segundo a Prefeitura, compreen-
de quatro quiosques para lanches, 
play-ground, pista de skate, novo 
piso e bancos, em praça arboriza-
da. O novo terminal das catraias 
terá todos os recursos de acessi-
bilidade. As instalações modernas 
compreendem sala de incentivo 
ao turismo, onde os recepcionis-
tas poderão indicar passeios nas 
catraias, aos turistas que desejam 
conhecer a área portuária ou a 
Ilha Diana. Haverá bancos para 
espera, sala administrativa e ins-
talações sanitárias.

“Quando o projeto estiver fi-
nalizado, será pleiteada verba do 
Departamento de Apoio ao Desen-
volvimento das Estâncias (Dade), 
do Governo do Estado”, informa a 
Prefeitura de Santos, ressaltando 
que a revitalização já foi aprovada 
pelo Conselho de Orientação e 
Controle do Fundo de Melhoria das 
Estâncias (COC), como intervenção 
de cunho turístico.

Como forma de incentivar a re-
vitalização dos imóveis antigos da 
região central de Santos, incluin-
do a área onde fica o Mercado 
Municipal, a Prefeitura oferece 
aos proprietários dos imóveis o 
Programa Alegra Centro, que ob-
jetiva oferecer benefícios fiscais a 
quem restaurar bens de interesse 
arquitetônico para o patrimônio 
santista. Os benefícios são conce-
didos após a execução de obras e 
serviços de restauro e conserva-
ção de edificações localizadas na 
área de abrangência do Centro 
Histórico.

Segurança – Para dar maior 
segurança à área do Mercado 
Municipal, a Guarda Municipal 
reforçou o efetivo que atua na 
região e também possui mais 
viaturas patrulhando aquela área. 
Além disso, a central da Guarda 
Municipal dista 30 metros do 
ponto de embarque das catraias, 
aumentando a presença ostensiva 
no local.

No entorno do Mercado Muni-
cipal foram instaladas seis câme-
ras de segurança, ligadas 24 horas 
por dia ao Sistema Integrado de 
Monitoramento, que registra fla-
grantes de ocorrências e auxilia no 
trabalho de Polícia Militar, Com-
panhia de Engenharia de Tráfego 
(CET), Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (Samu) e 
outros órgãos.

macuco

O complexo começou a ser 
erguido em 1902, com prédio 
em estilo acastelado. Começou 
a ser reconstruído em 1947 e 
foi inaugurado em 1949. Seis 
anos depois, em 1955, ganhou 
o segundo andar e o pavilhão de 
pescado no prédio anexo.

O prédio principal do Mercado 
Municipal possui 4.500 metros 
quadrados, abrigando hoje 28 
boxes no piso térreo e 26 no piso 
superior (mezanino), para venda 
de frutas e verduras, carnes e 
peixes, bem como a atividade 
de restaurantes. Ali funcionam, 
na área interna, a Secretaria de 
Segurança Pública, a Escola do 
Choro Luizinho Sete Cordas, a 
sede local do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
um posto dos Correios e um Info-
centro Acessa São Paulo.

O prédio 2, praticamente do 
mesmo tamanho, abriga o Res-
taurante Popular Bom Prato, a 
Escola Maria Helena Roxo, a sede 
da Guarda Municipal, o Projeto 
Cine Querô.

Também está instalada neste 
segundo prédio a Vila Criativa, 
um equipamento da Secretaria 
de Assistência Social que atende 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social, oferecendo oficinas 
de inclusão produtiva, cursos de 
capacitação profissional como car-
tonagem, trabalho com fibra de ba-
nana, corte e costura, panificação 
industrial e artesanatos variados.

Na rua lateral do Mercado 
funciona, todas as madrugadas, 
a feira atacadista de alimentos: 
das 22 horas às 6 da manhã, pro-
dutores do Ceagesp vendem suas 

Diversificação marca as atividades do Mercado
mercadorias aos comerciantes 
locais, principalmente feirantes.

500 toneladas diárias de 
alimentos são comercializadas 

no Mercado

Números – Entre permissioná-
rios e funcionários, trabalham no 
Mercado Municipal 60 pessoas. 
Além da comercialização diária 
de cerca de 500 toneladas de 
alimentos, o local abriga várias 
atividades, como curso de música, 
clube do choro, aulas de caratê 
e cursos profissionalizantes, a 
Feira de Orquídeas, a Oficina de 
Teatro Popular, desfiles de moda. 
Em 2014, o local abrigou uma 
unidade móvel do Sebrae, numa 
parceria com o Banco do Povo 
Santista para auxiliar pessoas 
que trabalham na informalidade 
a regularizarem seus negócios.

Durante o ano, diversos even-
tos são realizados no Mercado, 

entre eles a Festa da Banana, a 
Festa do Morango, a Festa das Na-
ções, a Festa do Caranguejo e a do 
Camarão, além da Exposição de 
Artesanato, promovida pela Pre-
feitura com apoio da Associação 
Casa do Artesão de Santos. Todos 
eles fazem parte do calendário ofi-
cial de eventos da Cidade. [CPM]

Quiosques darão mais conforto aos passageiros das catraias e 
permitirão implantar serviços turísticos

Projeção por computador de como ficará a região da Bacia do Mercado com as intervenções previstas

Projeto de revitalização urbana recebe os últimos detalhes,
em busca de apoio do Dade

Imagens de computador 
permitem prever como ficará o 

ambiente urbano

Imagens/Projeto: Coordenadoria de Revitalização Urbana/Sedur/PMS
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SEGURANÇA

Macuco realiza sua primeira Sipat

DECORAÇÃO

Um ‘hobby’ de sucesso
Ricardo R. Cardozo (*)

 
Será, para mim, um desafio 

“espremer” o enorme e complexo 
universo do vinho francês em um 
espaço de poucas palavras. Caros 
leitores, fiquem à vontade para 
reclamar, se for o caso, mas ficarei 
muito satisfeito se ao final conse-
guirem escolher vinhos franceses 
com mais segurança.

As regiões produtoras serão 
apresentadas em ordem alfabéti-
ca, porque todas são importantes, 
mesmo que não sejam famosas 
como são Bordeaux ou a Bougog-
ne. Então vamos ao que interessa.

Região - A Alsácia é a maior 
região produtora de vinho branco 
de toda a França. Seus Vin Doux 
Naturel (VDN), vinhos doces natu-
rais, são de qualidade excepcional, 
dotados de uma acidez fantástica 
que dá o equilíbrio necessário ao 
vinho, sendo um belo parceiro 
gastronômico. Os vinhos secos, 
da mesma forma, são excelentes e 
os Crémant d’Alsace (espumantes) 
completam a gama dos vinhos 
alsacianos.

O vinhedo se estende para-
lelamente ao rio Reno, na fron-
teira com a Alemanha, desde a 
belíssima cidade de Estrasburgo, 
sede do Parlamento Europeu, até 
Mulhouse, ao Sul, contando com 
mais de 15 mil hectares de área 
plantada. O clima bastante seco 
propicia uma incidência maior da 
luz do sol durante o outono e o 
verão, favorecendo assim o ama-
durecimento das uvas brancas.

Sob esse clima favorável, tipo 
de solo e especificidade de uvas, 
os vinhos da Alsácia são muito ge-
nerosos e frutados. Eles evoluem 
rapidamente após o engarrafa-
mento, mas podem, nas melhores 
safras, manter intactas suas carac-
terísticas e até mesmo melhorar 
ao longo de várias décadas.

Uvas da Alsácia - As uvas per-
mitidas são: Brancas - Sylvaner, 
Pinot Blanc, Moscatel, Riesling, 
Pinot Gris e Gewurztraminer; Ro-
sadas - Klevener de Heiligenstein; 
Tintas - Pinot Noir.

As três Denominações de Ori-

NEWS 10macuco

Márcia Leite

As fábulas e estórias de prin-
cesas e heróis permeiam o nos-
so imaginário desde a infância.

Crescemos influenciados 
por estas e, muitas vezes, sem 
perceber, ficamos ali, espe-
rando que o conto de fadas se 
realize, sem darmos qualquer 
contribuição para isso.

Afinal, somos os protago-
nistas das histórias; nada mais 
natural do que aguardar que o 
melhor nos aconteça.

Ledo engano. A vida é um 
livro em branco, em que nós 
mesmos escrevemos, por meio 

CRÔNICA

Conto de Fadas
das nossas opções de livre 
arbítrio. A vida é o resultado 
de nosso esforço, empenho e 
imaginação. Somos nós mes-
mos os estilistas e arquitetos 
das nossas vidas e vamos dando 
forma física a elas, tal e qual a 
um vestido de baile em ateliê de 
costura, confeccionado detalhe 
a detalhe.

Pode ser que no meio do 
caminho ocorra algum obstá-
culo e nos leve a sentimentos 
de frustração e derrota, e é 
justamente aí, nessa hora, que 
precisamos manter a calma, 
avaliar o estrago e seguir em 
frente, com alternativas viáveis. 

Ou seja, usar a criatividade, a 
imaginação.

“... manter a calma, avaliar o 
estrago e seguir em frente...”

Por exemplo: faltou fita para 
o vestido, use a renda; faltou 
a renda, adote o estilo ‘clean’, 
‘nude’ e, sobretudo, cante aos 
quatro ventos a sua vontade 
de vencer, de acertar. É claro 
que não vale enganar o destino 
com o desleixo, ou seja, deixar 
de providenciar o necessário e 
fazer de qualquer jeito. Como 
dizia a minha avó materna: 
“Deus tá vendo”.

Bem por isso, meus amigos, 
há muito tempo não brigo mais 
com o destino quando algum 
planejamento meu ‘desanda’. 
Não fico me lamentando, aliás. 
Ô coisa chata gente que se la-
menta, não é mesmo? “Oh! Dia! 
Oh Céus! Oh! Azar!”

Aceito a “derrota” e - tal e 
qual a cena do filme ‘Cinderela’, 
recentemente veiculado - “vou 
cantar na janela”, chorar o luto 
e seguir em frente, pois a ener-
gia da alegria se multiplica em 
si mesma e ecoa, ressonando 
resultados espetaculares e ma-
ravilhosos na nossa existência. 
Beijos a todos!

Divulgação

Sônia Luz (*)

São mais de 30 anos, envolvida 
com arquitetura. Para mim, tra-
balhar com essa arte é mais que 
uma profissão, é um ‘hobby’ que 
deu certo. Entender cada cliente 
e atender suas necessidades é o 
grande objetivo nos projetos de 
arquitetura de interiores. Propor-
cionar qualidade de vida, aliada 
ao bem estar, é um dos desafios 
do trabalho do arquiteto.

O atendimento ao cliente, as-
sim como o desenvolvimento dos 
projetos, são realizados após o ho-
rário comercial, o que para estes é 
o ideal, uma vez que muitos deles 
também trabalham durante o dia. 
Ao longo desses anos, o reconhe-
cimento do meu trabalho abriu 
novas oportunidades, o que me 
proporciona permanecer tanto 
tempo no mercado.

Acho que não existe uma forma 
única para trabalhar nessa área. 
Cada cliente tem seu estilo e seu 

ritmo de vida. O grande segredo é 
buscar a expectativa dos clientes, 
sempre usando criatividade, pra-
ticidade, economia e bom gosto.  

Eu me orgulho de ser respon-
sável por muitas áreas comerciais 
e residenciais na Cidade, como 
por exemplo, desenvolver o ‘lay-
-out’ da sede da Construtora Ma-
cuco. Ver meus projetos saírem 
do papel, e os clientes satisfeitos 
com o resultado final, me faz 
acreditar no sucesso. Estou no 
caminho certo!

Alguns dos projetos executados nestes últimos anos por Sônia Luz

(*) Sônia Luz (sonia@dekorasi.
com.br) é arquiteta em Santos.

Fotos: divulgação

“Família é um sonho que veio 
do coração de Deus, é nela que 
está a base e a estrutura do 
homem” (pelo almoxarife Marx 
Cruz dos Santos). “A verdadeira 
felicidade está na própria casa, 
entre as alegrias da família (pelo 
ajudante Sebastião Santos da 
Motta). Os dois trabalhadores 
foram premiados no dia 22 de 
maio pelas melhores frases 

apresentadas no concurso que 
integrou a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes (Sipat) 
organizada pelo Grupo Macuco.

Palestras sobre diversos as-
pectos da segurança do tra-
balho, especialmente quando 
executado em altura eleva-
da, integraram o evento, que 
promoveu ainda exames pre-
ventivos de Saúde (testes de 

glicemia, pressão arterial, visão 
e outros). 

Com o tema “O seu amanhã 
depende da sua segurança hoje”, 
a Sipat 2015 reuniu os trabalha-
dores nos canteiros de obras, no 
início do horário de trabalho, da 
mesma forma como já ocorrem 
os Diálogos Diários de Segurança 
(DDS). [CPM]

Mais, na página 2

Exames preventivos fizeram parte do evento
Frases vencedoras renderam 
prêmios aos autores

Sipat da Macuco reuniu os funcionários 
para debater segurança, em maio

Fotos: CPM
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Será, para mim, um desafio 
“espremer” o enorme e complexo 
universo do vinho francês em um 
espaço de poucas palavras. Caros 
leitores, fiquem à vontade para 
reclamar, se for o caso, mas ficarei 
muito satisfeito se ao final conse-
guirem escolher vinhos franceses 
com mais segurança.

As regiões produtoras serão 
apresentadas em ordem alfabéti-
ca, porque todas são importantes, 
mesmo que não sejam famosas 
como são Bordeaux ou a Bougog-
ne. Então vamos ao que interessa.

Região - A Alsácia é a maior 
região produtora de vinho branco 
de toda a França. Seus Vin Doux 
Naturel (VDN), vinhos doces natu-
rais, são de qualidade excepcional, 
dotados de uma acidez fantástica 
que dá o equilíbrio necessário ao 
vinho, sendo um belo parceiro 
gastronômico. Os vinhos secos, 
da mesma forma, são excelentes e 
os Crémant d’Alsace (espumantes) 
completam a gama dos vinhos 
alsacianos.

O vinhedo se estende para-
lelamente ao rio Reno, na fron-
teira com a Alemanha, desde a 
belíssima cidade de Estrasburgo, 
sede do Parlamento Europeu, até 
Mulhouse, ao Sul, contando com 
mais de 15 mil hectares de área 
plantada. O clima bastante seco 
propicia uma incidência maior da 
luz do sol durante o outono e o 
verão, favorecendo assim o ama-
durecimento das uvas brancas.

Sob esse clima favorável, tipo 
de solo e especificidade de uvas, 
os vinhos da Alsácia são muito ge-
nerosos e frutados. Eles evoluem 
rapidamente após o engarrafa-
mento, mas podem, nas melhores 
safras, manter intactas suas carac-
terísticas e até mesmo melhorar 
ao longo de várias décadas.

Uvas da Alsácia - As uvas per-
mitidas são: Brancas - Sylvaner, 
Pinot Blanc, Moscatel, Riesling, 
Pinot Gris e Gewurztraminer; Ro-
sadas - Klevener de Heiligenstein; 
Tintas - Pinot Noir.

As três Denominações de Ori-

De volta ao vinho francês: Alsácia

duas ou mais castas permitidas 
na região e podem ser denomi-
nados por vezes “Edelzwicker” 
ou também “Gentil”.

Quando as uvas são prove-
nientes de uma única parcela 
com características especiais de 
solo e clima, o produtor pode 
acrescentar a denominação do 
local da parcela ao nome do vinho. 
Normalmente, são vinhos de uma 
qualidade mais elevada.

Alsace Grand Cru - O conceito 
de Grand Cru surgiu por volta do 
século IX, quando a experiência e 
o conhecimento acumulado dos 
produtores da época proporcio-
nam a descoberta de solos de ca-
racterísticas únicas. Este processo 
foi sendo aprimorado, resultando 
na classificação das parcelas, 
geralmente encostas das colinas 
mais privilegiadas da região, do-
nas de um solo prodigioso e de 
um microclima único.

A AOC Grand Cru é formada 
por 51 parcelas, delimitadas a 
partir de rigorosa classificação 
dos solos, espalhadas em várias 
comunidades, formando um gran-
de mosaico na região da Alsácia. 
As parcelas de maior reputação 
são Osterberg, Schlossberg e 
Schœnenbourg.

A produção de Grand Cru re-
presenta 4% da produção regio-
nal. Quatro castas nobres podem 
ser usadas nesta designação e 
devem ser vinificadas separada-
mente: Riesling, Moscatel, Pinot 
Gris e Gewurztraminer.

Alsace Vendange Tardive (VT) 
e Alsace SGN (Selection de Grains 
Nobles) - Os vinhos oriundos de 
qualquer das duas AOCs podem 
ainda conter no rótulo as deno-
minações “Vendange Tardive” 
ou “SGN”.

(*) Ricardo R. Cardozo é diretor de 
Degustações na Associação Brasi-
leira de Sommeliers (ABS - Litoral 
Paulista) - www.abslitoral.com.br

Divulgação

gem Controlada (AOC) da Alsácia, 
por ordem de importância cres-
cente, são Alsace, Alsace Grand 
Cru e Crémant d’Alsace

AOC Alsace - Designação criada 
em 1962, a partir da delimitação 
rigorosa e precisa de parcelas que 
já possuíam um longo histórico de 
produção. A produção desta AOC 
representa algo em torno de 74% 
de toda a produção da região, dos 
quais 92% em vinhos brancos.

Os vinhos podem ser pro-
duzidos a partir de uma única 
casta (varietais) cujo nome 
pode estar indicado no rótulo. 
Podem ser também provenien-
tes de corte (combinação) de 

Os vinhos de colheita tardia 
(VT) são vinificados a partir de 
uvas excessivamente maduras, 
algumas já apresentando os sin-
tomas do ataque da Botrytis Cine-
rea, ricas em açúcar natural e com 
rigoroso controle de qualidade de 
todo o processo. Representam um 
nível superior de vinho, com exce-
lente corpo e potencial de guarda.

Já os SGN (Seleção de Grãos 
Nobres) são vinhos VT elaborados 
exclusivamente a partir de grãos 
(bagas) selecionados manualmen-
te que desenvolveram a “podridão 
nobre” (Botrytis Cinerea), que 
alias é bem nobre e propicia vi-
nhos de qualidade excepcional e 
com expectativa de vida por vezes 
centenária.

Crémant D’Alsace - A partir 
do final do século XIX, os vinhos 
espumantes alsacianos são pro-
duzidos de acordo com o método 
tradicional de Champagne. A AOC 
foi oficialmente estabelecida em 
1976 e representa aproximada-
mente 21% da produção total da 
Alsácia.

Estes vinhos são de alta qua-
lidade, tendo boa reputação em 
toda a França e também nos 
principais centros consumidores.

A Pinot Noir é usada para 
produzir Crémant Blanc de Noir 
ou Crémant Rosé, ou seja, vinho 
branco ou rosé a partir de uva 
tinta e as castas Pinot Blanc, Ries-
ling ou Pinot Gris produzem os 
Crémant Blanc de Blanc, vinhos 
brancos a partir de uvas brancas.

As regiões vinícolas da Alsácia

www.tourisme-alsace.com

Alsácia, terra de 
grandes vinhos 
franceses

Fotos: divulgação
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SANTOSSANTOS (ESTACIONAMENTO NO LOCAL)
Av. Afonso Pena, 81Av. Afonso Pena, 81
13.3223-3490•3221-6042 • 99785-476913.3223-3490•3221-6042 • 99785-4769
GONZAGAGONZAGA
Av. Ana Costa, 493 - 1º andar - conj. 15Av. Ana Costa, 493 - 1º andar - conj. 15
13.3284-453313.3284-4533
CUBATÃOCUBATÃO
Av. Nove de Abril, 2313 (altos)Av. Nove de Abril, 2313 (altos)
13.3361-1558 • 99614-893213.3361-1558 • 99614-8932
SÃO VICENTESÃO VICENTE
Rua João Ramalho, 803 - sala 61Rua João Ramalho, 803 - sala 61
13.3466-4351 • 3466-452613.3466-4351 • 3466-4526

A PRIMEIRA CLÍNICA DA REGIÃO COM TOMÓGRAFO VOLUMÉTRICO
Indique a credibilidade da 

CROMABS aos seus pacientes. EXAMES 100% DIGITAIS • RESULTADOS EM ATÉ 24 HORAS*

EQUIPE ESPECIALIZADA • EQUIPAMENTOS DE PONTA

Tecnologia com qualidade. Pode confi ar de olhos fechados e boca aberta.Tecnologia com qualidade. Pode confi ar de olhos fechados e boca aberta.Tecnologia com qualidade. Pode confi ar de olhos fechados e boca aberta.Tecnologia com qualidade. Pode confi ar de olhos fechados e boca aberta.

Traga sua felicidade para 
o primeiro residencial resort 

do Gonzaga.
o primeiro residencial resort o primeiro residencial resort 

do Gonzagado Gonzaga..

3 SUÍTES
134 m² úteis  134 134 m² úteis  m² úteis  
PRONTO PARA MORAR 
ÚLTIMAS UNIDADES

39 espaços 
de lazer e 
conveniência.

2800 m² de lazer

100 meses para pagar  DIRETO COM A CONSTRUTORA

w w w . g r u p o m a c u c o . c o m . b r

CORRETOR ONLINE
FALE CONOSCO E TIRE SUAS DÚVIDAS

Plantão no Local:
Pça. Fernandes Pacheco, 10 (Rua Marechal Deodoro) • Gonzaga

13 3284-1828  • 13 3284-1107C
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PISCINA ADULTO SALÃO DE FESTAS

macuco


